
CAMARA MUNICIPAL DE
Fone/Fax (42) 3646-3443 Cx. Postal 10 ts

cEP 85.200-000 Pitanga Pa ra
M.Rúa Visccide de Guarêpuêva, 311

Centro Administrativo 28 de lafleiro
r\,\.(Y/.PitanIa.Dr.leg.br camara@pitan gaipr.leg

MENTAR N9 6I2O2L

G).

ATA AUDIÊNCIA PÚB CA REFERENTE AO PROJETO DE LEI COMPLE

O presidente da comissão de Constituição e iustiça, vereador Agnaldo Vujanski de Jesus,

declarou aberta a audiência pública convocada pela comissão. para tratar de assuntos

referentes ao Projeto de Lei Complementar ns 6/2O27, que trata da reforma previdenciária

dos serviàores municipais de Pitanga. Ao dar as boas vindas ao present€is o presidente da

comissão explicou que tomou a iniciatlva junto com a comissão, de realizar novos estudos e

de convocar esta audiência por não concordar com a mudança das regras de aposentadoria

durante a vida funcional e que seria como mudar ., ,"gr* do joSo durante o jogo. Que os

servidores serão muito penalizados com a aprovação da matéria da maneira que foi enviado

pelo Executivo. Falou que os novos servidores, áqueles eu serão contratados no futuro,

poderão escolher se querem trabalhar no serviço público com essas regras ou trabalhar na

iniciativa privada. O vereador explicou .que eqtá presente_ a empresa Athena, que foi

contratada. pelo Poder Legislativo e que a empresa Actuary, que foi contratada pelo Poder

Executivo, embora tenha sido convidada para participar, não compareceu a esta audiência.

O v'ereador Agnaldo convidou formalmente para compor a mesa o prefeito municipal ou um

representânte, após um período de sllêncio, nenhum representante se fez presente. O

vereador justificou que o vereador Fabrício teve que se ausentar antes do início porque o

uereàdor Amadeus Penga passou mal, teve um problema cardíaco e ele foi realizar o

atendimênto. O presidente convidou os vereadores Valdomiro Rodrigues de Lima, Antonio

Fernando Teigão, Deonízio Cedorak, João Edival Aramoni e Lucimar Camilo da Rosa para

fazerem parte da mesa de trabalho. Também convidou o presidente do sindicato dos

servidores.públicos municipais, senhor Paulo zanoto. Convidou os represêntantàs do Fundo

de Previdência Municipel, a Doutora Vanessa Senkiu e o contador Ronaldo Eurich. Convidou

a senhora Michele de Mattos Dall'Agnol da empresa Athena. Convidou o ex-vereador Sidiney

Heidemann e o ex-vereador e ex-presidente do sindicato dos servidores, o senhor Enetes

Teixeira do Nascimento. O presidente da comissão passou a palavra para o senhor Paulo

Zanoto, para em nome do sindicato falar aos servidores. Ele deu as boas vindas e falou da

importância desta audiência para tratar do futuro dos servidores, na previdência municipal.

O presidente da audiência passou a palavra para a atuária, senhora Michele Dall'Agnol que
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iniciou falando da importância da participação de todcs explicando que esta audiênciã traz

dados sobre o fundo de previdência. Ela apresentou diversas tabelas explicando como é o

funcionamento do trabalho de cálculo atuarial. Explicou inicialmente sobre o fundo

previdenciário, na sequência falou sobre o fundo financeiro e sobre o aporte financeiro que

o município precisa fazer anualmente. Apresentou diversos cenários para a realização da

reforma. Apresentou sete cenários e explicou cada um deles,, O presidente, vereador

Agnaldo, abriu a palavra a todos os presentes. lnicialmente agradeceu a presença do

vereador Rodrigo que chegou após o Ínício da apresentação. O prêsidente passou

primeiramente para os vereadores presentes. A vereadora Lucinha agradeceu a presença de 
^

todos e ao vereador Agnaldo por chamar essa audiência pública. O vêreador Agnaldo falou

que sabe que a união das massas previdenciárias é objeto de outro projeto, mas é o que

estão atrelando a este projeto e gostaria de saber se é verdade que a união das massas

melhoraria o índice e a senhora Michele explicou que hoje o município pãge em torno de 11

milhões e após várias explicações sobre os índices, ela explicou que a junção das massas

significaria um aporte de 7 milhões e o município por 5 anos não poderia usar os recursos do

fundo previdenciário para cobrir esta deficiência finãnceira. O senhor Enetes falou sobre o

aporte. O vereador Rodrigo falou que se realizar a junção das massas é importante colocar

na lei que além do aporte o municÍpio deveria colocar uma quantia para o fundo financeiro.

Também perguntou para a senhora Michele qual o cenário ela julga ser o mais viável para o

município. Ela conientou que na visão técnica seria o cenário 6, que faz o mix de soluções, -
porque todos contribuem um pouco. Ela comentou que o município tem um parcelamento

de dívida com o fundo, se ele âumentar um pouco esse parcelamento, ele não vem para a

folha. O senhor Sidiney perguntou quais as regras de aposentadoria que ficariam no cenário

6. A senhora Michele falou que seria que quem entrou após 31 de dezembro de 2003 teriam

algumas alterações: as mulheres aumentariam a ídade de aposentar-se para 57, os homens

60, mas os cálculos para o provento seriam os mesmos de antes da réforma. Essa seria uma

regra de transição. O senhor Anderson perguntou se a forma de pensão também muda. A

üereadora Lucinha perguntou sobre a forma de aposentadoria de uma forma mais simples e

menos técnica. Ela explicou em números de forma mais simples, falando que na regra do

regime geral os vencimentos grosso modo reduziriam em 4OoÁ, e nas regras atuais êm 20%.
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O vereador Fernan.do Telgão falou em valores de salário esse mesmo cálculo. O servid

ÍLs.

Enetes agradeceu a Michele pela apresentação muito didática de um assunto muito técnico.

Ele comentou que a proposta que hoje tramita na Câmara é muito diferentê deste cenário

apresentado na audiência. Comentou que na época apresentação da proposta do projeto o

secretário municipal falou que a proposta apresentada é melhor que a qud havia sido

elaborada pela equipe técnica do RPPS, porém era uma proposta que só parecia e na

verdade não era e acredita que para maior segurança dos servidores o Executivo deveria

retirar o projeto iazer essas alteraçõe! e enviar novamente, pois os vereadores poderiam

votar tranquilamênte e isso mostraria que o Executivo não tem interesse em prejudicar os

servidores. O vereador Agnaldo falou que independentemente do projeto vir do Executivo

ou não. Falou que sempre buscou informações com o Prefeito, com a Senhora Vanessa, com

o Sr. Ronaldo, está buscando e honràndo sua palavra com os servidores. Falou que não

interessa o que venha. Falou que já está vendo uma sinalização de acordo com o Executivo,

que o secretário Marcelo falou de manter as regras atuais e fazer uma ou outra alteração.

Ele propôs ã regra apresentada. Falou também que não concorda com a mudançã de regras

durante o "jogo". Falou que discorda doôteto, porque se contribuiu sobre o total dos

vencimentos e depois na hora de se aposentar ficar com menos porque a regra mudou.

Falou que concorda com o senhor Enetes pelo seu medo de que os vereadores 
,votem

emendas e o prefeito vetando, terá que têr dois terços da Câmara para derrubar o veto do

prefeito, mas ele entende que ficaria muito feio pára o.vereador que mudar seu

posicionamento, uma vergonha. A senhora VaneSsa falou sobre essa proposta de manter as

regras com idade aumentada. Falou que melhorar o cálculo é melhor.'Falou que a

Administração vai avaliar essas propostas também. O senhor Sidiney agradeceu aos

vereadores, especialmente o vereador Agnaldo, que fez com que essa discussão

acontecesse, pois se não fosse o empenho do üereador e da comissão de constituição e

justiça, essa matéria já estariir votada e aprovada da forma como veio do Executivo,

Agradêceu aos servidores quê se empenharam em discutir e estudar a matéria. Falou que a

comissão que foi criada para a elaboração desta matéria, no .Exeçutivo, não teve a

oportunidade de discutir o tema porque era obrigatório que a matéria fosse enviada desta

maneira. O senhor SidineyJalqu que a proposta 5 é a mais aceitáve! porque todos.preferem
\. \_.
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perder alguns anos para aposi.t"La.:!', !'i13s perntar,3cai c.orn os vencimentos- Falou que

concorda com o vereador Enete.. í:a:,.ia prsccuFaiãi,-}n o rrâmite. Falou também que é a

Câmara,também precisa mantÊ; êjsâ posiurl ê i::rÍ:'.e:' seu pcsicíonamento. Comentou

sobre os valores do aporte ê Ja :itceita Círirente i.íor,:Ja e ,iisse que o município consegue

ser administrado com essa ilropcsis. 
'Éa!:'r cue é inl.oc:tante que a audiência saia com uma

pioposta referendada O senhoÍ r,.g:raico agradeceu ;c serrhoi Sicliney e justificou a ausência

dos vereadores que não pudera;, rjstar preserrte- Faiou que seu descontentamento é com a

falta de particrpação, que esta tàlvez seja a maté]ia .,rais importante que já foi votada na

Casa, e por isso todcs os veisarli,:cs deveria:n estàr Firesentes. Deu os parabens aos

servidores quê estão presentes For |Jtar poi toCâ c,êsse. A vereadora Lucinha comentou que

na última reunião a proposta do se:rhor Ronaldo ara semelhante ao cenário cinco. Ela falou

sobre a consideração do senhor [:ne:es, quê ger; u:rro gegurança maior. Falou que o projeto

que está tramitando hoje, segue. fielmente a r'egra geral. Ela comentou que todos os

vereadores estãq empênhedos crn iazer modifiaacôes. Êla disse que acredita qrre o idealé

que o Poder Executivo retirâi a nratéria e fa:ei âlterações. Êla conrentou que em uma

reunião o secretário Marceio carnentou que fcra;n orientados de que deveriam fazer

exatamente como a. reÍorrna dr L.,rião. O v*re;'Jor !.íjnaldó falou que todas as modificações

obrigatórias já foram implementadas. [rle pergr,rtou se o Ministério da Previdência em

algum momento pode peializ.rr o rnunicípic ':;rr fazer uma reforma diferente da

implementada na Uniãc. A senhora Michele faicu que não exisre essa penalização, só virá se

em algum momento o rnuricípio não consegr,:;r' fazer o pagamento deste aporte. Ela

comentou sobre os tribunais e contas, que estão perguntando sobre os municípios que não

estão fazendo as refor,mas e â irnpressão é que rodos os àtuários têm é que-em algum

momênto o Ministério imporá condiçôes a tódos os municípios que não fizerà nenhuma

reforrna previdenciária e perr anecem ccm íundos deficitários. O vereador Agnaldo

concordou que é precrso fazer alguma cojsa. Uma servidora falou sobre as propostas

contidas no cenário seis, or:le os servido|es pcderiam se aposentar mulheres aos 57,

homens aos 62, permanecer a mesma base oe cálculo de aposentadoria, porém o ente

deveria aumentar sua alíguota de contribuiçãc previdenc:ária no fundo financeiro para 2oo/o,

e a taxa de administração Ce 3%. Falou que;sso ajudaria a rêduzir o aporte e o pagamento

Ata Audiência Pública CcJ- 25/()6p.022 - Àeíorr:ta dê i'revidência - P LC 612027



: -.:. .. _ . .._1:_ :.- :a3:â
ritaôEã ' re

:amara@ Prtanga.pr.le

GF'
í-Jf,-

qJ:
Y Frs. b§-

maior da dívida também diminuiria o aporte. A senhora Michele falou que o cenário 6 seri

ideal. A vereadora Lucinha falou sobre a contribuição dos aposentados a partir do excedente

a 1 salário mínimo e perguntou aos presentes qugm era a favor e a maioria votou. O

vereador Deonízio Cedorak, falou que ele como aposentado da polícia militar, parâ ele é

natural porque já era descontado antes. Falou que muitos da PM estão entrando na .iustiça.

Ele comentou que o valor vai fazer muita falta para quem recebe este valor. A senhora

Regiane, da secretaria de saúde pediu gue fossem consideradas algumas propostâs para a

aposentadoria dos trabalhadores expostos a agentes nocivos, como a idade e a base de

cálculo se manter nos 8}yo, comoé hoje. O vereador Agnaldo falou que esta proposta já está

constando aqui. Ela frisou que acredita que os trabalhadores da saúde deveriam ter direito a

aposentadoria aos 52 enos, como os professores. Falou que durante a pandemia nenhum

funcionário da saúde se negou a fazer nenhum atendimento. Falou que houve um aumento

de problemas de saúde mental devido a questão da pandemia. Falou de todo o esforço dos

profissionais de saúde e p.ejiu que tudo isso fosse avaliado. O vereador Agnaldo pediu que a

senhora Vanessa se pronunciasse sobre este assunto, mas primeiro passou a palavra ao

senhór Enetes, que é enfermeiro. Ele falou quê hoje não há idade, só 25 anos de trabalho,

mas na nova legislação seria a partir dos 60 anos. Voltou a falâr da questão da contribuição

para os já aposentados. A Vanessa falou que para a aposentadoria especial pode-se fazer

regras diferenciadas e colno ainda não fizemos a rêforma as regras são as do regime geral. O

senhor Ronaldo perguntou sobre a media salarial do fundo financeiro, então continuou

sobre o valor anual que contribuiria para a redução do deficit financeiro. O vereador Agnaldo

colocou para aprovação ã proposta n9 6, e inclusa a propostâ do tratamento diferenciado

aos trabalhadores expostos a agentes nocivos. O vereador fez uma votação simbólica e

todos os presentes se maniÍestaram positivamente a esta proposta. A senhora Regina

Camargo falou que a situação do fundo financeiro não é nada boa, mas que os servidores

não estão olhando somente para o seu lado. Falou que a questão do fundo financeiro não

tem solução. Comentou que os servidores que estão aqui hoje estão tentando encontrar

uma solução para todos, para que não sejam tão prejudicados. Que todos devem teder um

pouco para se chegar a um acordo. Que desde o início da movimentação dos servidores

ouviu-se muita coise r --t-s!.1:" Ela ressaltou que alguns comentaram que somente os
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grandes salários seÍiam afeta43r. rnês :5;c nãc é.veirii:Ce, tocjos serãL1 afetados. Falou que

outros oomentaram qire i::,: ó rrn: i'rcl lenra ,j«' :'l ,jo fundo deficitário, o que não é

verdade. Falou tambénr que 5ei gcs..oriâ i.lr,rÉ; rc,ios qr:e ouvissem essa audiência

entendessem que se todo3 esrivÊsseíTr êqui, eiês jÉ::.-'í-,, mui,:o mais-fortes ê têriam certeza

de que tudo seria mais fácll. C vei'r:aCo: Ê.gnaidc, a§-arJr.su a presença da senhora Michele

que pelã segunda vez veio ã Pitatga para apreslntai . âep,.,rdiou a falta rja empresa Actuary,

contratada peio Executivo, que n:''o l)artiaiÍ,üL' rem mesrno de forma virtual e nem

apresentou uma razão para a atisência. Falcr, que c'senhora Michele mostrou um grande

comprometimento ccm r) tr.abalh,;, rnostrcu transparênc.ia na sua apresentação. O vereâdor

Agnaldo ressaltou que ele mesmo sempre que for consuitado, indicará a empresa Ath.ena

pãra as prefeíturas. Falcu.de seu desrrottentaftento aorn .'l ausência de um representante do

Execu:ivo. Agracleceu â presençâ Cos servidores Í"1ferentes, Jo: r,ereadores que estavam ali e

da servidora Vanessa, do i:unrjo ile ?icvidê;rcra. ;i,:ssaltou que o projetc ainda não foi

aprovado e ainda não tem as er:renia s, ?,: ét',..larou quCas emendas exigirão um impacto

orçamentário e um novc:á;axto. e:sso levr uÍi:enoo ccnsiderável, pdr isso pede que os

servidores continuem a iretlüentar a Câriar3.,\c ei,terra'rrento Ca audlêr":ciá os presentes

deram uma salve de rrairnas. A airdiÉ.:1ciã :r,rceirori à-. 1i hcres e 45 minutos, sendo lavrada

esta ata que segue assinacia pelos veie.:dores rreseiit?s.

. 
,iranga,25 Ce junho ée 2A2Z

Agnaldo Vujanrki Ce :esuó
Pres id errre

Valdomiro Rodrigues de Lima
Vereador

Deonízio Cedorak
Vereador

íioririgo coi"dàir.o Teixeira
Verea cior

jcão Edivai Aramoni
V:re ad o r

Ar,tcniú Feínando Taigão
Vereir cio i'

ãa Rosa

Vereaàora'
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